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Para o reitor, premiação  da Abril revela a qualidade do trabalho desenvolvido nas unidades da Universidade

Unicamp leva cinco prêmios
no “Melhores Universidades”

Cássio Raposo do Amaral vive em sua obra

O professor Cássio Raposo do Amaral, que faleceu no último dia 2 em Campinas

BERNARDO BEIGUELMAN

onheci o professor Cássio Me-
nezes Raposo do Amaral em
1963, como calouro da primei-

ra turma da Faculdade de Medicina
da Universidade Estadual de Cam-
pinas, que, mais tarde passaria a ser
a Faculdade de Ciências Médicas da
Unicamp. Desde então acompanhei
muito de perto a sua brilhante carrei-
ra, primeiro como seu professor e de-
pois como amigo por toda a vida.

A carreira do professor Cássio A-
maral foi brilhante, mas não foi fá-
cil. Como acadêmico de Medicina,
mantinha-se dando aulas no Curso
Adolfo Lutz, um curso preparatório
para os vestibulares às universida-
des, que já não existe mais em Cam-
pinas. Depois de sua graduação, em
1968, fez a Residência Médica em
Cirurgia Geral na antiga Faculdade
de Medicina da Universidade Naci-
onal, atual Universidade Federal do
Rio de Janeiro. Nessa ocasião con-
quistou uma das duas bolsas da Ca-
pes oferecidas para tal finalidade,
concorrendo com centenas de can-
didatos de todo o País. Terminada
essa residência passou por outra, em
Cirurgia Plástica e Reconstrutora na
Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de São Paulo. Foi nessa Facul-
dade que defendeu sua tese de dou-
torado, dedicada à investigação do
componente genético responsável
pelas manifestações das medidas da
região orbitária. Essa tese foi apro-
vada com distinção e louvor e dela
resultaram trabalhos publicados em
revistas internacionais.

Cássio Menezes Raposo do Ama-

ral não pretendia ser apenas um ci-
rurgião plástico. Ele sonhava com o
desenvolvimento no País da cirurgia
reconstrutora da região crânio- fa-
cial e foi buscar orientação no exte-
rior, trabalhando, inicialmente, com
o professor Converse, no centro de
cirurgia plástica e reconstrutora do
hospital universitário de Nova York,
e, posteriormente, em Paris, com o
professor Tessier. Foi com essa for-
mação que voltou ao Brasil e ingres-
sou, em regime de dedicação inte-
gral à docência e à pesquisa, como
professor assistente doutor no De-
partamento de Cirurgia da Faculda-
de na qual se graduara. Posterior-
mente, conquistou, por concurso, o
título de livre docente da Unicamp,
o que lhe permitiu, depois de obter o
título de professor associado, a con-
quistar, com grande brilho, o cargo de
professor titular de Cirurgia Plástica
após concurso de provas e títulos.

A dedicação do professor Cássio
Raposo do Amaral à docência e à

pesquisa na Unicamp não impediu
que ele se voltasse para uma outra
grande obra de sua vida, que foi a
construção de um hospital especi-
alizado na correção de malforma-
ções e deformidades da face e/ou do
crânio. Para construir e equipar esse
hospital ele se doou totalmente, en-
frentando todos tipos de dificulda-
des e as costumeiras incompreen-
sões, tendo que buscar doações, in-
clusive fora do País, viajando nume-
rosas vezes ao estrangeiro, às suas
próprias custas. Esse hospital é hoje
conhecido no Brasil e fora dele como
o hospital Sobrapar, erguido ao lado
do Hospital das Clínicas da Cidade
Universitária “Professor Zeferino
Vaz” e que já atendeu gratuitamen-
te a milhares de pessoas, dando-lhes
ou restituindo-lhes a alegria de viver.

O desaparecimento precoce e re-
pentino do professor Cássio Amaral
deixa sua esposa, a professora Vera
Adami Raposo do Amaral, seus fi-
lhos, seus familiares, amigos, discí-
pulos, colaboradores e pacientes de-
samparados. Todos já estão sentin-
do muito o vazio da sua ausência fí-
sica, mas, com certeza, ninguém a-
ceita que a existência de uma pessoa
como ele possa, simplesmente, ter
terminado. Uma pessoa como ele, de
uma lealdade e solidariedade incon-
dicional a seus amigos, sempre éti-
co, sempre preocupado em ser jus-
to, sempre generoso, sem deixar sua
generosidade ferir a dignidade da-
queles a quem assistia, não pode ter
sua existência terminada. É certo que
estamos de luto e choramos sua au-
sência física, mas Cássio Amaral per-
manecerá sempre vivo nos corações

de todos os que cultuam sua memó-
ria, nos incontáveis atos de bondade
que praticou e nos exemplos e nas
obras que deixou. A beleza de sua
vida se manterá entre nós como uma

amada bênção. Cássio Menezes Ra-
poso do Amaral vive, portanto.

Bernardo Beiguelman é professor
emérito da Unicamp.
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O reitor Tadeu Jorge recebe de Maurizio Mauro, da Abril, um dos cinco prêmios
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Unicamp recebeu no último
dia 12, no Teatro Abril, em
São Paulo, cinco dos 36 prê-

mios oferecidos pelo Guia do Estu-
dante, dentro da primeira edição do
Prêmio Melhores Universidades. Os
cursos de Odontologia, oferecido
pela Faculdade de Odontologia de
Piracicaba (FOP), na área de Ciênci-
as da Saúde e o de História, ofereci-
do pelo Instituto de Filosofia e Ciên-
cias Humanas (IFCH), na área de
Ciências Humanas, foram os vence-
dores na categoria Corpo Docente;
o curso de Química, oferecido pelo
Instituto de Química, levou a melhor
na área de Ciências Exatas e da Ter-
ra, na categoria Instalações. Os cur-
sos de Física, do Instituto de Física
Gleb Wataghin, na área de Ciências
Exatas e da Terra, o de Pedagogia,
ministrado na Faculdade de Educa-
ção, na área de Ciências Humanas,
foram os vencedores na categoria
Empregabilidade. O reitor da Uni-
camp, professor Tadeu Jorge, rece-
beu o prêmio pelo Instituto de Quí-
mica. Representantes do IFCH, IQ,
FE e do IFGW estiveram no Teatro
Abril recebendo seus prêmios.

“Considero excelente o desempe-
nho da Unicamp, levando-se em con-
ta que cinco prêmios foram obtidos
no contexto dos 57 cursos de gradu-
ação oferecidos pela Universidade”,
destacou o reitor Tadeu Jorge no Te-
atro Abril, após a cerimônia. A úni-

ca universidade que obteve um nú-
mero maior de prêmios, a Universi-
dade de São Paulo, tem 168 cursos de
graduação. Para o reitor, o prêmio
deixa claro o reconhecimento do tra-
balho da Universidade e representa
um estímulo para que se busque a
melhoria dos cursos. “Temos razão
de ficar orgulhosos por estes cinco
prêmios”, declarou também o pró-
reitor de Graduação da Unicamp,
professor Edgar Salvadori de Decca.

Mário Fernando de Góes, diretor-
associado da FOP, recebeu o prêmio
de sua unidade, juntamente com A-
lexandre Zaia, coordenador de Gra-
duação. Góes disse que a FOP reno-
vou seu corpo docente nos últimos
anos. Hoje, os professores e pesqui-
sadores estão na faixa de 35-40 anos.
“Para a FOP é um momento históri-
co”, disse Góes. Segundo ele, a Odon-
tologia de Piracicaba responde por
grande parte da excelência da pós-
graduação da área.

Presenças - A entrega do Prêmio
Melhores Universidades contou com
a presença do ministro Fernando Ha-
dad, da Educação; do ex-reitor da
Unicamp e ex-ministro da Educação,
Paulo Renato Souza; e do secretário
Estadual de Educação, Gabriel Cha-
lita, entre outras personalidades da
área de Educação. Hadad brincou
que ia repensar a forma de relacio-
namento do Governo Federal com
as universades mantidas pelo MEC,
já que muitas delas receberam prê-
mios na área de instalações. Citou

nominalmente a Universidade Fe-
deral de São Paulo, Unifesp, que pe-
riodicamente reivindica novas ver-
bas federais. Hadad pediu para que
todos pensassem a “Educação acima
das ideologias” e que se criasse um
“pacto pela agenda Educação”.

Roberto Civita, presidente do Gru-
po Abril, lembrou que o Guia do Es-
tudante, publicação que está fazen-
do 15 anos, inovou ao criar o Prêmio
Melhores Universidades. “Estamos
aqui para a celebração da excelência,
não uma excelência qualquer”, des-
tacou. Como ele, Fábio Barbosa, do
Banco Real, patrocinador do prêmio,
mostrou os investimentos da institui-
ção bancária na área da educação.
Destacou o Projeto Escola Brasil e a
presença do Real Universitário em
mais de 200 universidades.

Nando Reis - A festa no Teatro A-
bril não ficou restrita aos discursos e
à entrega de prêmios. O cantor Nan-
do Reis rompeu qualquer formalismo
que a festa pudesse ter. Nando, que
declarou não ter completado seu cur-
so superior, se disse “feliz por estar no
meio de gente que quer dar um jeito
no país”. No mesmo espírito, o apre-
sentar Paulo Bonfá, da MTV, abriu a
solenidade destacando sua passagem
pela Fundação Getúlio Vargas, pelo
curso de Economia da USP e pelo
MBA na Escola Superior de Propa-
ganda e Marketing (ESPM). Relem-
brou que seu público é formado por
uma juventude entre 15 e 24 anos, fu-
turos ou atuais universitários.


